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D i p e c t o p ,  edi tor» e p r> o p p i e t á p i o  - W N T O N I N O  E> I R S P I N T O  DE C A S T R O  g

Oiçam os nossos Colaboradores
( Cantigas do S. João— Trovas de Amor. São Quadras: a quadra etigri-
m \ naldada do Namorado, a soluçosa quadra da Saudade; a quadra em que se

s arripia o Ciúme, a quadra onde borboleteia o Desejo, a quadra a desfolhar-se
em Desengano. Quatro versos — e todo o Amor; quatro versos — e todo o 
Infinito. Apenas quatro versos e teem de conter o clima amoroso da nossa 
Paisagem, o brando azul do nosso Céu, o murmúrio das nossas Fontes e o 
ondular do nosso Mar, o bravio da Serra e o quebranto do Vale, o sangue 
das nossas Tradições cavalheirescas e Amantes e a atmosfera do nosso cora
ção Heroico e Mártir, toda a nossa Bravura e nosso enorme Enternecimento,

a nossa Singeleza, a nossa Confiança. . .  E, depois, ainda, o Perfume dos 
cravos da Noite de S. João — a Namorada e o seu Olhar, o Nosso Amor e 
sua Esperança, o nosso Desejo e a sim Prece — porque, afinal, esses quatro ver
sos não são mais e são inteiramente uma Oração, uma Oração de Amor. Nela 
suspira a Tristeza — a suave tristeza de quem ama—, nela geme a Alegria — 
a dolente alegria, litanesca, namorial, dos Mendigos do Amor, que è sempre Men
digo Trovadoresco. E  tudo isso—o Amor e o Infinito— em uma quadra? E p o r
que não ? Se Amor e Infinito se resumem num beijo e um beijo cabe — nasce, flo
resce e morre — em quatro lábios ? As quadras são os beijos espirituais do Amor.

A ventura é um balão 
subindo sob um dossel:
Muita côr, muito clarão
— mas arde como papel...
Trevo humilde e miserando, 
neste mundo é tudo assim.. .  
Por tão alto andei buscando 
o que estava ao pé de mim!
Meu São João, neste dia
— mistério de quanto existe! — 
é mais alegre a alegria,
mas a tristeza é mais triste!

Luflovina Frias de Matos.

O que disseste, não sei. . .
Mas o cravo que ostentavas,
De branco, fez-se vermelho,
A’ medida que falavas...
Por saltar com presunção, 
Caiu-lhe ao lume a chinela.. .
— Ai, meu santo São João 
Quem me dera a dona dela . . .
Fogueiras de São João, 
Alcachofras e canções!
— Saudades de um coração, 
Queimadinho de ilusões...

Altinino Gonçalves.

|

Quis saber a minha sina 
na noite de Sam João .. .
Saíu-me a sorte mofina,

| E só vi — desilusão!
[ Na noite das orvalhadas,
[ Nunca ao pobre negues pãoi 
j As vidas atormentadas
f Buscam sorte noutra mão.
I O mistério das côres vivas
| Que no fôgo vês e adoras,
| E’ das lágrimas furtivas
{ A razão porque as choras.
fi *
1 L, Coelho.

i Minha noitada querida, 
causa do meu sofrimento, 
eu te bendigo: na vida 
só vivi êsse m omento...
Não vás p’ra aquela fogueira, 
que está quási a findar; 
vem antes p’ra a minha beira, 
que a minha está a com eçar...

( Vi-te bailar na fogueira, 
vi-te à procura do trêvo, 
vi-te noutra brincadeira. . .  
que a dizê-la não me atrêvo.

•/. Gualberto de Freitas.

Quisera ver-me formado 
num cravo do S. João, 
p’ra andar sempre, no bailado, 
juntinho ao teu coração.. .
Porque o feliz trêvo achaste, 
não entonteças de amor, 
pois a sorte, que encontraste, 
pode enlaçar-te na d o r .. .
Tenho no peito, Maria, 
um craveiro sempre em flor, 
cheio de sol, de alegria, 
p’la graça do teu am or.. .

Salvador Dantas,

Dei-te um cravo... Era o que eu tinha 
De mais valor na pobreza...
Em paga a tua boquinha 
Deu-me, num beijo, a riqueza...
O céu abriu-se: e de rendas 
A nossa terra hoje cobrei 
As orvalhadas são prendas 
Que Jesus dá a gente p o b re ...
Os teus pés, quando a fogueira 
Saltam a par, levesinhos,
Que jeito têm, que m aneira!... 
Parecem dois diabinhos! . . .

D. de G.

Cascatas do Sam João 
Com ramalhos e pastores.
São encanto dos petizes 
E pretexto para amores.
Sam João da Fonte Santa,
Só o lembrar, que saudade. 
Quantas vezes lá bailei 
Na longínqua mocidade.
Noitadas de Sam João 
Alegria e sofrimento.
Sofrimento do passado,
Alegria do momento.

A. N. C.

Não vás à fonte beber 
na manhã de S. João; 
a fonte fica a saber 
que ardes de amor e paixão.
Tem mais calor a fogueira 
na graça do teu bailar; 
não danses dessa maneira, 
que há fôgo no teu olhar.. .
Santo António.. .  S. João ...
S. P ed ro ... Linda trindade 
A bater no coração 
De tristeza e saudade!

D. Ribeiro.

Papoilas, rubras papoilas, 
Papoilas do S. João:
Cantai, sorri, ó moçoilas,
Não vale a pena paixão 1
Orvalha. . .  Deixar, deixar,
E’ noite de S. João:
Anda o Amor a bailar,
Esvoaça a Ilusão 1
Trevo da sorte. Ofegantes 
Te buscam os corações,
E são na vida constantes 
As cruéis desilusões. . .

A. de Macedo.

Êste cravo perfumado 
da manhã de S. João, 
é vivo como o cuidado 
que tenho no coração.
Abraços, beijos, cantigas, 
tudo isto é S. João, 
mas cuidado, raparigas, 
não haja desilusão.
O filho que tens ao colo 
tem o nome de João, 
é teu único consolo, 
da rusga recordação.

Simio Neves.

I.° P rém io

C a n ta  m a is  baixo, m a n s in h o ,  
ó fon te  c h e ia  de g r a ç a . 
vão  dois ve lhos  p ’lo c a m in h o ,  
é a  S a u d a d e  que  p a s s a ! . . .

Salvador J)antas.

Z.° Prém io

Junto  da  v e lh a  c a s c a t a ,  
que  u m a  fogue ira  i lum ina ,  
m u sg o sa  fonte  de p r a t a  
tem  c a n t ig a s  de m e n in a .

T). Ribeiro.

3. ° Prém io

Um c rav o  rubro  me deu, 
pôs-m o ao peito , vai e n tão ,  
se n t i  ou tro  c o ra ç ã o  
p a lp i t a r  jun to  do m eu I . . .

Xudovina frias de J/íaios.

4. ° Prém io

Dos t e u s  o lhos  a s  m e n in a s  
S e m p re  b a i la n d o ,  b rè je i r a s ,  
F a z e m  d a s  m in h a s  m e n in a s  
E n a m o r a d a s  ro m e ira s .

j7 . de Jdacedo.

5. ° P rém io

Os c ra v o s  de S .  João, 
v e rm e lh o s  com o d e se jo s ,  
sã o  igua is  à  te n ta ç ã o  
que  ten h o ,  de te  d a r  beijos.

Simõo J/eves.

M e n ç õ e s  H o n r o s a s  

1.*

Só r ibe ir inhos  e á g u a s  
Das fon tes  s a b e m  c h o ra r ,
0  choro  t r i s t e  e a s  m á g u a s  
Que a s  á g u a s  c h o ra m  no m a r . . .

j>. de Ç.
2.»

S ão  J o ã o . . .  p a s to r  de e n se jo s  
No red il  d a  g e n te  l o u c a . . .
Gostou de ouvir  os  t e u s  beijos  
C a n ta re m  n a  m in h a  b ô c a l

Jlltinino Çonçahes.

3. *

Vêde se  t e n d e s  cu idado , 
não vos fieis em  c a n t i g a s :
«$ .  João» ó o diabo 
p a r a  m u i ta s  r a p a r ig a s .

J . Qualberto de freiias.

4 . «

Um beijo q u e n te  de a m o r  
E ’ lo u c u ra  a p e t e c i d a :
T em  da  fogue ira  o c a lo r ,
M as n ê le  se  q u e im a  a  Vida.

X. Coelho.
s.«

Na noite  de S am  João 
C an ta i  muito r a p a r ig a s .
Os v e lh o s  s e n te m - s e  moços 
Ouvindo v o s s a s  c a n t ig a s .

J J .  J f .  C.

Fogueira de S. João 
Arde uma noite somente! 
Fogueira de amor, paixão,
Arde em nós eternamente!
Fogueira de S. João 
De manhã cedo orvalhada,
E’ cinza de uma paixão,
A renascer abrazada...
Fogueira de S. João,
Fonte de amor e folias! . . .
Há mulheris que também são, 
Fogueiras todos os dias! . . .
Fogueira de S. João,
Fonte de amor em altar,
Onde cada geração 
Vem aprender a cantar!

/ .  V. C.

De má, saltaste a fogueira, 
brincando assim com o lume; 
cuidado, dessa maneira 
podes arder de ciúme.
Por êsse rancho distante, 
e que um dia já foi meu, 
eu tenho um sofrer constante 
que só terá fim no céu.
Num trevo vou resumir 
a minha vida que corre: 
meu coração a pungir 
neste meu corpo que morre.
Noite de baile, distante, 
bem me recordas agora; 
se hoje me és inconstante 
fôste a minha vida outrora.

A. S. Lobo.

Meu D eus! assim tão velhinhos ! . . .  
Que q’reis daqui nessa idad e?!...
— Encontrar os dois, juntinhos, 
O trêvo da Saudade...
Tem cuidadinho criança...
Esta noite é traiçoeira.. .
Um beijo traz a vingança 
Duma própria companheira.
As chinelinhas vaidosas 
Dos teus pés tão pequerricos, 
Andam sempre buliçosas 
Por todos os bailaricos.
Fogueira da minha rua,
Fôgo do meu coração! . . .  
Casei-me por via tua,
Com o meu lindo João.

Meu querido S. João,
Dai-me noite de alegria;
Para esquecer as tristezas 
Que tive durante o dia.
S. João das Fontainhas,
Encanto de tôda a gente;
Do carneirinho assado 
E de manhã o Pão quente.
Orvalhadas, orvalhadas,
Quem não gosta de gozar? 
Rapaces, vamos daí 
Passar a noite a bailar!
A bailar e a cantar 
Tôda a noite, e já de dia,
O’ meu rico S. João 
Bendita seja a Folia!

Flora Castelo Branco.

Cantigas ao S. João 
Quem as não sabe cantar?
— Não há Santo mais querido 
De todos, mais popular.
Vinde daí, raparigas,
Comigo p’ra a Fonte Santa;
Eu e vós, em roda viva 
Vamos lá «pintar a manta!»
Não há Santo mais alegre,
— Pois não tem um só rival! — 
Até parece, nasceu
Neste nosso Portugal!
Moçoilas da minha terra,
— Sóis vibrantes de alegria ! — 
A i! quem nos dera que houvesse 
Um S. Jo ão ... cada dia!

António Vilaça.

O’ fonte não chores, não, 
Que os romeiros aí vêm ... 
Segrêdos do S. João 
Não os digas a ninguém!
Na noite de S. João 
De uma ventura sonhada, 
Relembro, com emoção,
A mocidade passada. . .
Bem triste, na solidão,
Eu choro todos os diasl 
As manhãs do S. João 
São minhas Avé-Marias!
Abre-te peito, consente,
Dar largas ao coração. . .  
De saudades vive a gente 
Na noite de S. João!

J. R. A. C.

@ c?. cTcâe e os nossos Qoíaêoraóores
As quadras, hoje publicadas, em louvor e honra da Noite de 

S. João— prestantíssimo obséquio de nossos ilustres colaboradores—, 
formam , também, como um concurso, que submetemos a um Júri, com
posto, muito obsequiosamente, pelos E x .mos Senhores Dr. Américo 
Durão, Alberto Vieira Braga e Dr. José Pinto Rodrigues — Altos 
Espíritos do mais Fúlgido Valor.

A todos, os nossos mais penhorados agradecimentos.
As quadras foram apreciadas e classificadas pelo Júri, mediante 

as condições que lhe foram apresentadas e sem os nomes dos auto
res, desconhecendo os autores.

No próximo número publicaremos a relação dos prémios que 
serão entregues aos classificados, os quais nos foram oferecidos por 
algumas importantes Casas Comerciais da nossa praça.

1
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V á r i a
Vida de miséria

li' o título impressionante do im- 
pressionantíssimo artigo de Norton 
de Matos, o nosso eminente colo 
nialista, em o Primeiro de Janeiro de 
quarta-feira, 22. A conferência da 
Dr.a D. Alcinda de Aguiar — Estudo 
sôbre mil crianças portuguesas em 
idade escolar— representa um arro
jado e nobre acto de afirmação de 
carácter. Muito raro em nossos mise
ráveis dias e por isso mesmo mais de 
estranhar e de louvar. Suas conclu
sões são tremendas e comoventes. 
Elas irnpõiem-se a todos nós, os que 
temos ainda, e por enquanto, o arro
jo de pensar e de sentir. Fixemos ês- 
tes dados esmagadores: «Das mil 
crianças observadas, 485 do sexo fe
minino e 515 do sexo masculino, só 
8 por cento tinham o pêso normal; 
com o torax raquítico apareceram 
881 !-i por cento ; com manifestações 
ganglionares suspeitas 99 por cento ; 
com as amígdalas hipertrofiadas 72 
por cento; atacadas de bronquite 29 
por cento». E ainda : «As condições 
mentais não são as melhores. Se bem 
ouvi, só 16 por cento das crianças 
examinadas sâo mentalmente normais. 
Uma cousa é a consequência da ou
tra.» As observações foram feitas, to
das, em Viana do Castelo. Façam-nas 
em nosaa terra, prossigam o exame 
em outras — e verão como tragica
mente se confirma o quadro desola
dor. «As más condições de habitação, 
a falta de agasalho e roupas próprias, 
principalmente de inverno, a horripi
lante falta de higiene muito concor
rem, sem dúvida, para esta degenera
ção física e mental; mas acima de 
tudo aparecem sinistramente as defi
ciências, na quantidade e qualidade, 
da alimentação das crianças portu
guesas».

Já repararam, porventura — se isto 
de alguma forma os pode interes
s a r . . .  — em como são tristes e cho
rosas as nosas crianças? Nos seus 
membros raquíticos e no seu ventre 
disforme? Como elas esgaravatam nas 
monturas, que nem rafeiros vadios, à 
cata de qualquer migalha? M as... 
basta, que já me doi o coração. Há 
quantos anos não venho eu fazendo 
a campanha de que o primeiro -prin
cípio dc tôda a obra municipal é a 
higiene, a habitação, a alimentação e 
o vestuário! *

O Sousa, de Cabeceiras, foi, du
rante muitos anos, mercador, ou seja 
negociante de fazendas em Refojos. 
Um dia, pela necessidade de alargar 
o seu trato e cedendo a instâncias dos 
interessados, acrescentou ao seu co
mércio uma nova secção — a de cal
çado, como répresentante da marca 
«Portugal», aquela mesma do conhe
cido «Portugalise os seus pés». Tôda 
a família do Sousa, como o próprio 
Sousa, era conhecido pela alcunha dos 
Ferradores : o Sousa «Ferrador». Vai 
certa vez, entra-lhe no estabelecimen
to um cavalheiro, todo chibatite e de
licado, para comprar uns sapatos. O 
Sousa tomou as medidas, procurou 
as caixas daquele número, ajoelhou e 
logo calçou o primeiro par com suma 
arte e perícia, de forma a não magoar 
certas calosidades que se revelavam 
nos pés do freguês, pelo que êste, 
muito risonho, amável e deferente, 
lhe disse, elogioso :

— Sim senhor, senhor Sousa, cal- 
çou-ine muito bem.

— Não admira, retorquiu o Sousa 
«Ferrador» imediatamente: isto é de 
família.

Um desgraçado pode sacrificar a 
sua liberdade, inas a alma não se 
vende.

Sente a estátua o olhar que insi- 
nua-se entre os véus transparentes? 
A muiher da moda tem a cutis da es
tátua quando se veste para o baile.

Não há flor de aroma delicado co
mo a bôca pura e fresca de uma inôça.

J. de Alencar (Bras.).
*

Fr. Inácio de Ataíde, Mestre de 
Teologia, mandou um presentinho 
em uma pelangaua a certa freira, a 
qual lha não devolveu, e êle então lhe 
escreveu êste quarteto:

Diz lei divina e humana 
que alma que vai, não vem : 
mas a minha pelangana 
quem lhe deu alma também ?

*
Mas lembra-me ainda outra histó

ria, a respeito daquela história do 
Sousa. E' a resposta de um perfeito 
cavalheiro, de nobre e distinta famí
lia, cujas relações muito me honram. 
Espírito curioso, funcionário de justo 
critério, mas meticuloso e lento de 
seu natural. Por isso mesmo, certa 
vez, foi chamado de Braga à direcção 
dos serviços, em que desempenhava 
seu cargo. O Chefe, homem áspero e 
desabrido, increpou-o com aquela no
tável má criação, que faz distinguir os 
superiores hierárquicos dos seus su
bordinados. P., o nosso delicado ami
go, ouviu-o atento, deferente, como
vido, no ar de quem recebe e merece 
tôdas as penitências, e aceita como 
humanos os mais acerbos e importu
nos dispautérios. Ouviu-o até ao fim, 
cortez e enfiado, mas calmo e digno. 
E sai-se-lhe com esta : — V. Ex.a tem 
razão. V. Ex.a tem tôda a razão. Sou 
lento e distraído. Mas isto é de famí
lia. Já meu Pai era médico e Sub-dele- 
gado de Saúde — e eu tive as bexi
gas... por que êle se esqueceu de me 
vacinar».

F a m a s
( u n i r l i s . . .  n o  a r

Tive ocasião casual de vêr 
sobrevoar a nossa cidade, no 
dia de ontem (segunda-feira), 
um avião do Aero-Club de 
Braga, o segundo avião adqui
rido por aquêle Club e a que 
vai ser dado, no próximo do
mingo, o nome de Guimarãis, 
em homenagem à cidade mais 
industrial da província do Mi
nho.

Vemos, assim, que se o des
porto de pedibola veio ressus
citar velhas querelas entre Bra
ga e Guimarãis e se o título 
de campiãosinho levou aos 
exageros as rivalidades dos 
dois grupos contendores, o 
Aero-Club de Braga, pairando 
muito acima dessas questiún
culas terrenas, veio dar um 
abraço fraternal à cidade bêrço 
de Portugal, numa homena
gem comovente e carinhosa.

Ainda bem que tal sucede. 
O nosso bairrismo, o bairris
mo das duas cidades, não es
tá, é bem de vêr, nas provas 
de má educação de qualquer 
grupo de dísculos que apro
veite o menor ensejo para se 
manifestar tal qual é, despido 
daquêle manto diafano da fan
tasia com que o nosso Eça 
cobriu o pudibundo corpo da 
Verdade.

Não. O nosso bairrismo, 
como o bairrismo de Braga, 
como o bairrismo das demais 
terras, está no desejo grande 
de, cada qual, sem irritar o 
vizinho ou sem se irritar a si 
próprio, contribuir, na medida 
do seu esforço, para o engran
decimento e progresso da ter
ra que lhe foi bêrço. E, quan
to a nós, muito temos que 
aprender com os bairristas de 
Braga que, passando das pala
vras aos actos, têm demons
trado sempre uma grande de
dicação pela sua cidade.

Porque apregoar bairrismo 
num campo de jogos para, na 
prática, cometer tropelias sem 
conta ou proferir obscenida
des sem medida, é desmentir, 
em realidade, o que se prome
t e . . .  em teoria.

Com a dedicação dos bra- 
carenses, conseguiu já Braga o 
seu campo de aviação onde 
se tem realizado festas brilhan
tes. Esta visita do avião veio 
trazer-nos a promessa, que se
rá em breve uma realidade (ou 
não fôsse essa promessa feita 
pelo actual Presidente da Câ
mara que é pessoa inteligente, 
de iniciativa e de boa vontade), 
de que se pensa em conseguir 
um campo de aviação dentro 
da terra vimaranense.

Só por isto merecia o Aero- 
Club de Braga a nossa grati
dão, gratidão que já agora é 
acrescida pela gentileza penho
rante de se baptizar, no pró
ximo domingo, com o nome 
de Guimarãis, o avião que 
ontem cruzou o céu da nossa 
terra, radioso e belo na tarde 
quente que nos anuncia a visi
ta próxima do Estio.

Bem haja, pois, o Aero-Club 
de Braga.
Sáo João das Caídas, v  v
21 de junho de 1938. A . A .

Orfeão de Guimarãis
Festa do seu aniversário e Homenagem 
à memória do Poeta Dr. Bráulio Caídas

No dia i de Julho próximo 
vai o Orfeão de Guimarãis 
— Horescente Colectividade da 
nossa Terra — levar a efeito a 
festa comemorativa do seu 3.° 
aniversário, pois o seu ressur
gimento data de ig35. Na 
mesma ocasião será prestada 
homenagem ao saudoso Poeta 
Dr. Bráulio Caídas.

Nesta festa orfeónica o O r
feão apresentará algumas das 
suas melhores peças e, num 
acto variado, far-se-á ouvir um 
distinto violinista do Porto, 
com acompanhamento a piano.

Haverá um acto único de 
homenagem à memória do 
Poeta Bráulio Caídas, sendo

recitados versos da sua auto
ria por distintos disseurs. O 
distinto Poeta e nosso querido 
Colaborador e Amigo sr. Del
fim de Guimarãis colaborará 
nesta testa c o Orfeão cantará 
os versos que foram esculpi
dos numa rocha da Penha e 
que o distinto Professor sr. 
José Neves musicou.

Vamos ter, pois, uma festa 
de Arte e Beleza, de Cultura 
espiritual e de Gratidão.

A mesma é dedicada aos 
associados da próspera colec
tividade, os quais teem entra
da gratuita e se podem fazer 
acompanhar de suas famílias.

G a z e t ilh a
Dos três santos populares,
S. João é o que mais brilha, 
e por isso meus cantares 
serão mesmo em «gazetilha».

S. João, diz a cantiga,
«fez uma fonte de prata», 
mas há muita rapariga 
que não ata nem desata.
E ála à frente, ála à frente, 
ála à frente, 
só nos teus braços 
é que estou contente.

O’ meu S. João Batista, 
a dança põi-nos em brasa, 
há rnuito frango sem cristã 
que quere arrastar a asa.
Repapoila, repapoila, 
repapoila, 
és de uma cana 
tnagana moçoila.

O' meu Santo marinheiro 
lá das águas do Jordão, 
fazei que meu companheiro 
não me leve no balão.
Repenica, repenica, 
repenica, 
tanto dancei 
que fiquei na estica.

Vamos para a Fonte Santa, 
vai toda a rapaziada, 
mas como a maldade é tanta, 
não saia a rusga, embuscada.

Rachai lenha, rachai lenha, 
rachai lenha, 
quem quizer borga 
connosco venha.

Camara Dão.

Uma visita à Cidade
C o m en tá rio s

Acostumado à vida da aldeia, 
desde a primeira gota de leite 
que bebi e incluído no núme
ro daquêles que não foram 
habituados a chá em pequenos, 
tenho vivido sem visitar a ci
dade, dêsde há mais de duas 
dezenas de anos. Só há dias, 
porque um amigo dos mais 
dedicados que tenho, me pro
porcionou uma ida ao velho 
burgo de D. Afonso Henri
ques, é que tive ocasião de 
passear nas ruas de Guimarãis, 
a maior parte das quais con
serva o mesmo estado de ou
tros tempos.

E’ o mesmo piso defeituoso 
e incomodativo e são os mes
mos passeios esburacados e 
como outrora ocupados por 
pessoas que transportam qual
quer objecto, inclusivamente 
tabuleiros com a vivinha da 
Póvoa. . .  Ainda notei a imper
tinente teimosia do jogo do 
foot-ball nas ruas, a mesma 
mania do garotio riscar as por
tas dos prédios com giz e de 
nelas escrever obscenidades e 
também verifiquei as mesmas 
diabruras no jardim público, 
onde os garotos saltavam para 
cima dos bancos e até das pró
prias flores, dando-me a ideia 
de que não se tratava de um 
jardim, mas sim de um terreno 
maninho onde cada qual podia 
fazer o que quisesse. Admira
do com o que se passava pre- 
guntei se na Cidade não havia 
Polícia, mas muito mais admi
rado fiquei quando me disse
ram que havia pouco mais de 
uma dúzia de guardas, número 
muitíssimo insuficiente para 
uma terra como é Guimarãis.

Se, por exemplo, as princi
pais artérias da cidade fôssem 
bem policiadas, eu não teria 
visto algumas sopeiras — mis
turadas, parte delas, com as

1 patrôas — a sacudirem tapêtes 
das sacadas para a rua e a var
rerem o lixo também para a 
mesma. Isto, francamente, não 
é próprio de uma cidade que 
se orgulha de ter do seu passa
do as mais gloriosas recorda
ções.

Portanto, quero eu dizer que 
nada justifica tam insignificante 
número de guardas da Polícia 
de Segurança Pública, porque, 
dessa forma, não há possibili
dade de se organizar um ser
viço que satisfaça e que cor
responda à categoria e às ne
cessidades da terra. E do mais 
que anotei no meu espírito de 
observação, falarei para outra 
vez.

1938-Junho-22
Z é da Aldeia.

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.

0 Avião “Guimàrãis”
O Aero Club de Braga, de arrojada 

e patriótica iniciativa, acaba de home
nagear a Cidade e os vimaranenses 
com a visita do seu novo avião — um 
segundo aparelho «Cub» — ao qual 
deu o nome «Guimarãis». Homena
gem gentil, não a podemos esquecer, 
tanto mais que ela representa para os 
vimaranenses uma prova de simpatia 
e de amisade por parte dos distintos 
cavalheiros que estão à frente do 
Aero Club de Braga.

O novo aparelho, que ao fim da 
tarde da última segunda-feira sobre
voou a cidade, foi muito apreciado, 
tendo lançado alguns milhares de pan
fletos de propaganda da aviação e 
uma mensagem dirigida ao ilustre 
presidente do nosso Município. O 
avião «Guimarãis» evolucionou sôbre 
o palacete de sua ex.a durante bas
tante tempo, despertando grande en
tusiasmo.

O senhor Presidente da Câmara, 
tomando conhecimento da amistosa 
mensagem, fêz distribuir pela cidade 
a seguinte nota oficiosa :

«O Aero-Club de Braga saúda a 
laboriosa e bela Cidade de Guimarãis, 
jóia antiga e preciosa da sua Provín
cia e convida o povo desta Terra a 
assistir no dia 26 do corrente ao bap- 
tismo do «Avião Guimarãis» que nes
te momento sobrevoa o Céu desta 
Cidade.

Céu de Guimarãis, 20 de Junho de 
1938.

Pelo Aero-Club de Braga -  O Fresidente, 

(a) Alberto Cruz.
Pelo sr. Presidente da Câmara Mu

nicipal de Guimarãis foi enviado ao 
Snr. Dr. Alberto Cruz, logo após a 
recepção da sua mensagem, o seguinte 
telegrama:

Ex.m0 Snr. Dr. Alberto Cruz 
Ilustre Presidente do Aero-Club 

BRAGA
Em nome Povo de Guimarãis agra

deço saudações e gentil convite e for
mulo a esperança de que um campo 
de aterragem em Guimarãis permite 
em breve aos povos dos nossos con
celhos o estreitarem mais ainda os 
seus laços de interesses e de mútua 
amisade.

Presidente da Câmara,
(a) José Magalhães Couto.

Guimarãis 20 de Junho de 1938.
O presidente da Câmara,

(a) José Maria P. Leite de Magalhàis e Souto. 
♦♦ *

O Presidente do Aero Club de 
Braga, sr. dr. Alberto Cruz, acompa
nhado pelos directores srs. Ricardo 
da Conceição Amorim e José Esteves 
Aguiar, convidaram os srs. Presidente 
da Câmara, Arcipreste e Presidente 
da Associação Comercial e Industrial, 
para assistirem à solenidade do bap- 
tismo do novo avião do Aero Club 
de Braga, que vai, como dissemos, 
denominar-se «Guimarãis».

A cerimónia terá lugar às 16 horas 
de hoje, e a bênção do avião será 
feita pelo Rev.mo Arcipreste, Monse
nhor João António Ribeiro.

Sabemos que o convite foi acolhido 
com a maior satisfação e que as enti
dades convidadas serão acompanha
das ao Campo de Palmeira por muitas 
centenas de vimaranenses.

Jicarinhar Çuimarãis è de
ver de iodos os seus filhos.

R p o p p i e d a d e

Vende-se, na freguesia de Pencelo, 
a propriedade denominada a Vinha 
Velha, com casa de senhorio, vinhas, 
ramadas e pinheiral e tôda cercada 
com muro.

Dão-se todos os esclarecimentos na 
casa Roberto Victor Germano, Sucr., 
desta cidade. (H6)

O amor à Terra e à Çrei
— eis o nosso lema.

NO TÍCIAS D E  GU IM A RÃ IS

DosIWros. Dos Jornais.
Uma revista de grande valor apare

cerá brevemente com o título de «CA
SA LUSITANA» — Com unicam -nos 
uma notícia que nos apressamos a 
dar aos estudiosos : Luiz Chaves, Pe
dro Correia Marques e José Fernan- 
des Júnior — os primeiros bem co
nhecidos pelos seus trabalhos literá
rios e jornalísticos e o terceiro pela 
corajosa iniciativa de numerosas pu
blicações culturais — vão editar, com 
a colaboração de numerosos escrito
res, uma grande revista de estudos 
históricos, arqueológicos, etnográfi
cos, etc. Nessa revista será publicada 
numerosa documentação referente à 
história das terras portuguesas, que 
agora se encontra dispersa e adorme
cida pelas bibliotecas e arquivos do 
país. No plano da revista cada Pro
víncia terá o seu lugar bem definido, 
de forma que a parte que lhe diga 
respeito possa ser depois encadernada 
em separado, a-fim-de constituir va
lioso repositório de documentos e 
informações de cada região portu
guesa.

E' uma iniciativa corajosa e digna 
do amparo e aplauso de todos e es
pecialmente dos corpos administra
tivos, que poderão assim facultar aos 
seus povos a história da terra e da 
gente.

Séde da revista: Rua das Fábricas 
das Sêdas, 11, r/c. Lisboa.

Do Corpo de Redacção da nova 
Revista, faz parte como representante 
do Distrito de Braga, o nosso querido 
amigo e distinto publicista sr. Alberto 
Vieira Braga, desta cidade.
Sensacional acontecimento literário

“Áustria, Pátria Minha!”
Chega-nos a sensacional notícia de 

que, dentro de poucos dias, aparece
rá no mercado a versão portuguesa 
do livro «Áustria Patria Minha!», 
de autoria do último chanceler da 
Áustria (cujo paradeiro, verdadeira- 
mente, só Hitler conhece).

«Áustria Patria Min h a !» é o 
livro dum grande patriota, de forma
ção católica mas respeitado até pelos 
seus adversários mais intransigentes. 
Escrito nas horas mais difíceis da 
Áustria, num ambiente de angústia e 
de incerteza pelo futuro, êste livro de 
Kurt von Schuschnigg deve conside 
rar-se o seu testamento político, e, 
por isso mesmo, um documento his
tórico de inestimável valor.

«Áustria Patria Minha!» é, por 
tudo isto, um livro a que de antemão 
se pode augurar o maior dos êxitos.

“A França e o Perigo da Guerra”
por Paul Reynaud.

Ràpidamente esgotada a primeira 
edição, — o que, em obras do géne
ro, é um caso raro entre nós, — está 
a fazer-se nova tiragem da tradução 
portuguesa de «A FRANÇA E  O PE
RIGO DA GUERRA», o discutido 
e oportuno livro do ministro francês 
Paul Reynaud.

Paul Reynaud é hoje uma figura de 
primeiro plano na política do seu país 
e mesmo da Europa. Não é de admi 
rar, pois, que os seus pontos de vista 
sôbre o momento internacional des 
pertem a curiosidade de todo o mun
do culto, e que, por isso mesmo, se 
esgotem as edições dos seus livros.

Em *A FRANÇA E  O PERIGO  
DA GUERRA» Paul Reynaud con 
segue sintetizar tôdas as inquietações 
do seu país perante a hora que pas
sa, e bem faz a Editorial «Inquérito» 
— Rua do Mundo, 100-2.°, Lisboa — 
em dar-nos a conhecer o pensamento 
dum político tam ilustre.

Director não quere brincadeiras com 
coisas sérias. . .  e que, na realidade,^ 
só individualmente, a duas pessoas po- 
diainte ressar, sem qualquer outro 
valor...

Desculpe, pois, mas sempre amigai- 
nhos. . .  e fica para outra vez. . .  —P,

Vizela, 22 — Quando na semana pas
sada noticiamos o falecimento do sau
doso António Coelho, esqueceu-nos 
dizer que, uma das mais lindas coroas 
sob as quais, na câmara ardente, o 
caixão se escondia, lhe fôra oferecida

- num sentido preito de última home
nagem e saudade — pelos rapazes do 
“Atlético Club Vizelense„ de que o 
extinto era incansável tesoureiro e 
amigo dedicado.

Esta linda corôa, expressamente 
mandada vir do Pôrto para êste acto, 
tinha largas fitas de sêda com as côres 
do “Atlético„ — amarelo e verde — 
cora esta simples dedicatória que, no 
seu significante laconismo, bem se sa
be que traduz muita amargura e sati- 
dade : “O Atlético Club Vizelense„ ao 
seu tesoureiro ! ...

A missa do 7.° dia foi muito concor
rida por pessoas das relações e amiza
de do extinto e de sua família.

Ao nosso amigo, sr. Mamede Coelho, 
e a sua inconsolável espôsa, sr.* D. 
Carolina Ribeiro Coelho, mais esta 
vez renovamos a nossa viva amizade, 
acompanhando-os na sua dôr!

— Afinal, quanto a festejos a S. João, 
foram erradas as informações que nos 
deram — o que deveras sentimos, pois 
escusado teria sido noticiar-mos aqui 
que êste ano seriam maiores do que 
nos auos anteriores... para ao fiin de 
contas, nada haver digno de menção... 
a não ser, simplesmente, a festa reli
giosa na Igreja.

Paciência!. Se faltamos à verdade, 
não foi, pois, propositadamente qne o 
fizemos mas sim por informação errada 
que nos deram, como já dissemos.

— A’ boa amiguinha D. Isabel D. P. 
de L. o nosso pedido de desculpa pela 
falta, na publicação daquilo que nos 
pediu, mas a culpa não foi nossa...

0  “Notícias,, é assim, e o nosso bom

Urgezes, 23 — Devido à grande fal
ta de chuvas, êste ano, e mais cêdo 
que nos anteriores, vai minguando 
consideravelmente a água no tanque 
municipal, o que constitue uma gran
de ameaça para a vizinhança, no verão 
que se aproxima.

— E’ pouco airoso, na barreira du
ma cidade, um espectáculo como aquêle 
que se nos depara, de vez em quando, 
à margem da estrada compreendida 
entre a estação do caminho de ferro e 
a fábrica do Minhoto: pobres, animais 
macilentos, carroças, etc., tudo ali con
centrado, e às vezes em grande núme
ro, transformando aquêle lugar, uma 
das primeiras estradas para a cidade e 
de onde ela se avista quási totalmente, 
num lugar de acampamento de mendi
gos, oferecendo um aspecto triste e 
impressionante aos olhos de quem 
passa, o que nada nos dignifica e mui
to principalmente perante quem nos 
visita. Evitar a continuação de tal 
inconveniente, naquêle lugar, é um 
dever que se impõi.

— O pó das valetas, ou antes, o ve
neno das valetas, continua a ser dis
tribuído pela estrada, aos montões, 
que um carro de bois transporta e que 
o cantoneiro depois espalha!... Não 
há direito, cora franqueza, ou então 
não sei para que tanto se clama pela 
saúde pública.

Pediu-se já para que fôssem poupa
das, pelo menos, as frentes das casas 
de víveres, as quais, por não se pode
rem conservar fechadas, se vêm cons- 
tautemente invadidas por intensas nú- 
vens de poeira, que, por mais resguardo 
que haja tudo lhes estraga, comprome
tendo a saúde de todos, e a responsa- 
bilidaee dos proprietários dêstes esta
belecimentos, perante a fiscalização de 
géneros alimentícios.

E agora, que mais uma vez se pede, 
livrem-nos, por Deus, desta aluvião 
de pó. — Alex.

Festas da C idade
Prosseguem, com a maior 

actividade, os preparativos pa
ra as Grandes Festas Gualte- 
rianas—Festas da C idade— 
a realizar em Guimarãis nos 
primeiros dias de Agosto pró
ximo, conforme temos noti
ciado e com um atraente pro
grama, cujo resumo publicamos 
já no nosso último número.

Esteve nesta Cidade, na pas
sada quarta-feira, o jconhecido 
toureiro Luciano Moreira, que 
conferenciou com o sr. Presi
dente da Associação Comer
cial e Industrial e andou a ver 
as obras da nova Praça de 
Touros — obras essas que es
tão bastante adeantadas.

O programa geral deve ficar 
concluído dentro de poucos 
dias, após o que lhe daremos 
publicidade.

Sabemos que alguns núme
ros vão constituir a maior sen
sação pela maneira como estão 
sendo organizados.

Os briosos empregados do 
Comércio não se poupam a 
esforços para que a Marcha 
Gualteriana, cortejo deslum
brante de luz e de cor que se 
realizará na segunda-feira dia 
8 de Agosto, como chave de 
oiro das nossas Festas, atinja 
êste ano a maior imponência.

Já se encontram contratadas 
algumas das mais afamadas 
bandas de música e os melho
res pirotécnicos do País, para 
abrilhantarem os 3 festivais.

As touradas prometem ser 
importantíssimas, atendendo 
aos valiosos elementos que nas 
mesmas veem tomar parte.

D E S P O R T O
Do desafio realizado no pas

sado domingo, entre o Spor- 
ting Club de Braga e o Vitó
ria Sport Club, no Campo de | 
Benlhevai, saiu vencedor o j 
nosso representante por 7 bo
las a 1.

* j
No próximo dia 29, pelas 10 j 

horas da noite, no Campo de j 
Benlhevai, vão encontrar-se o ; 
Foot-Ball Club do Pôrto e o | 
Vitória Sport Club, para en- i 
cerramento da presente época : 
de futebol.

Atendendo ao valor do en
contro, pois o F. C. do Pôrto 
apresentar-se-á na sua máxima 
fôrça, é/ de esperar que ao re
ferido campo acorram lodos 
os desportistas da nossa terra.
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M u d e
B o l e t i m  E l e g a n t e
Aniversários natalícios

Faz anos no próximo dia 28 o nosso 
prezado amigo e conceituado indus
trial sr. Joaquim de Sousa Pinto, a 
quem felicitamos.
Partidas e chegadas

Com sua ex.m* espôsa regressou a 
esta cidade, o distinto clinico e nosso 
bom amigo sr. Dr. Bonfim Martins 
Gomes.

— Partiu para a Póvoa de Varzim, 
com sua ex.ma família, o nosso bom 
amigo sr. Capitão Francisco Martins 
Femandes.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo sr. dr. José de Oliveira 
Bastos.

— De visita a seu marido o ilustre 
Director do Internato Académico, sr. 
Manuel da Costa Pedrosa. esteve nesta 
cidade a ex.m* sr.* D. Virgínia Simões 
de Almeida, de Monsul.

— Regressou de Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. José Faria Martins.

— Encontra-se entre nós o sr. Sil- 
vério Vieira da Cruz e Sousa.

— Tem estado entre nós, de visita 
ao seu particular amigo sr. Armindo 
Coelho, o sr. Álvaro Artur, conceitua
do joalheiro da Figueira da Foz.

— Acompanhado de sua esposa e 
filha, encontra-se nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. José Maria da Mo
ta Freitas, digno l.° sargento-cadete 
de Engenharia.
Doentes

Tem passado bastante incomodado, 
o nosso prezado amigo sr. Fernando 
Almeida Carneiro.

— Também tem passado bastante 
incomodado, o nosso prezado amigo e 
abastado proprietário’ sr. António Pe
reira Ferraz, de Corvite.

— Tem estado muito doente # nosso 
prezado amigo e distinto farmacêutico 
no Pevidém, sr. Adriano de Castro.

— Têm continuado doentes os nos
sos prezados amigos, srs. Dr. Manuel 
de Freitas Bravo de Faria, José da 
Silva Guitnarãis, Carlos Ferreira Mar
tins e António André Guimarãis.

A todos os doentes desejamos rápi
das melhoras.

— Tem passado ligeiramente inco
modado o nosso prezado amigo sr. 
Jacinto José Ribeiro, conceituado in
dustrial.

— Também está doente o sr. Torcato 
de Castro, do Pevidém, irmão do nosso 
amigo sr. Manuel de Castro.

•— Com o fim de se submeter a uma 
melindrosa operação, encontra-se na 
Casa de Saúde da Boa Vista, do Pôr- 
to, a st.* D. Ana da Costa Pinheiro, 
espôsa do sr. José Pinheiro Guimarãis.
Nascimento

Teve a sua délivrance dando à luz 
uma criança do sexo reminino, a espôsa 
do nosso prezado amigo sr. Joaquim 
Larangeiro dos Reis, a quem, por tal 
motivo, felicitamos.

— Teve também a sua délivrance, 
dando à luz uma criança do sexo fe 
minino, a espôsa do nosso prezado 
amigo e simpático treinador do Vitória 
S. Club, ar. Alberto Augusto. Para
béns.
Baptizado

Na paroquial de S. Jorge de Sêlho, 
baptizou-se, solenemente, na passada 
quinta-feira, a primogénita do nosso 
prezado amigo, sr. Joaquim Laranjei- 
ro dos Reis, que recebeu o nome de 
Maria de Jesus, tendo sido padrinhos 
o ex.m* sr.* D. Maria de Jesus Mar
ques Rodrigues Cardoso, e o sr. Epi- 
fânio Rodrigues da Costa Cardoso, 
respectivamente avó e tio maternos.

V i d a  C a t ó l i c a
S. Luís

Com muita imponência realiza-se, 
domingo,a Festa deS. Luís, no templo 
de N. S. da Oliveira, de onde, às 18 
horas, sairá uma vistosa Procissão, 
que promete decorrer com muita 
imponência.

Nas igrejas paroquiais da Cidade 
realiza-se hoje a comunhão solene 
das criança da Catequese.

Festividade do Sacramento
Na freguesia de Nespereira, dêste 

concelho, realizou-se, no passado

domingo, com muita imponência, a 
festividade do Sacramento, que de
correu com muita imponência e far
ta concorrência de pessoas.

S. João Baptista, em ínfias
Na freguesia de ínfias realiza-se, 

domingo, uma festividade em honra 
de S. João Baptista, realizando-se à 
tarde uma vistosa Procissão.

Conclusão da Novena de Nossa Senho
ra do Porpétuo Socorro
No dia 29 do corrente, realiza-se 

na Igreja doe Santos Passos, a con
clusão desta novena que com grande 
piedade e numerosa concorrência se 
está a celebrar desde o passado dia 
21, com o carácter de Exercidos 
Espirituais.

O programa da Conclusão é o se
guinte :

De manhã, às 6 e 8 horas — Missas 
e Comunhõis Gerais, com Indulgên
cia Plenária;

De tarde, às 9 horas : Terço, Ser
mão, Consagração a Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, Bênção Papal 
e Beija-mão a Nossa Senhora.

Desde o meio dia do dia 28 e du
rante todo o dia de 29 pode-se lu 
cr ar a Indulgência Plenária toties 
quoties visitando a igreja dos Santos 
Passos.

Para se lucrarem tôdas estas In
dulgências torna-se necessário : a 
Confissão e a Comunhão e assistir, 
pelo menos a 5 práticas durante a 
novena.

C âm ara M unicipal
Em sua sessão de 11 do corrente, 

a Câmara Municipal deliberou :
Comunicar à Irmandade de S. Pe

dro, desta cidade, ter a Câmara de
liberado instalar um relógio oficial 
na Tôrre da Basílica de S. Pedro, 
solicitando-lhe autorização perpéc- 
tua para mandar proceder à respec- 
tiva montagem; contratar a Banda 
dos B. V. para realizar concêrtos no 
Jardim Público, durante os meses de 
Julho, Agosto e Setembro; conceder
0 subsídio de ioo$oo para as despe
sas do funeral do falecido oficial de 
deligências da Câmara, sr. Rafael da 
Rocha Guimarãis.

A Câmara Municipal de Guimarãis, 
de harmonia com a sua deliberação 
de n  do corrente, torna público 
que, até às t6 horas do dia 8 do 
próximo mês de Julho, aceita pro
postas para fornecimento de relógios 
para o Mercado Municipal e Tôrre 
de S. Pedro, desta cidade.

As propostas devidamente seladas, 
serão redigidas de harmonia com o 
modelo junto do programa do con
curso e condições, para êste forne
cimento, as quais se acham na secre
taria da Câmara, para exame dos 
interessados, podendo considerar-se 
nula e de nerihum efeito toda a pro
posta que não estiver nestas condi
ções.

As mesmas propostas serão acom
panhadas dos seguintes documentos:

a) D ocum ento autêntico, que 
mostre possuir o proponente a capa
cidade técnica precisa para a boa 
execução do trabalho e declaração 
assinada e devidamente reconhecida 
de que se obriga a dirigir a monta
gem ou a ter na sua direcção pessoa 
que esteja nas condições de bem 
executar e fiscalizar;

b) Documento comprovativo de 
haver efectuado na Tesouraria da 
Câmara o depósito provisório de
1 conto.

As propostas serão apreciadas pe
la Câmara, num prazo de oito dias, 
deliberando, depois, sôbre a adjudi
cação. Será preferida a proposta 
que fôr julgada mais conveniente, 
reservando-se o direito de não fazer 
a adjudicação, se as condições das 
propostas não convierem aos inte
resses do Município.

— Também torna público :
i.° — Que se acha patente na Se

cretaria da Câmara Municipal, o 
exame dos contribuintes, o mapa do 
lançamento do Imposto de presta
ção do Trabalho, relativo ao ano de 
1937 e respeitante às três freguesias 
da cidade; Guimarãis, Oliveira do 
Castelo, S. Paio e S. Sebastião.

2 * — Que, durante o praso de i5 
dias, a contar de i3 de Junho, pódem 
ser apresentadas quaisquer reclama
ções, nos termos do § 4.0 do artigo 
6o3 do Código Administrativo, e de 
harmonia com os artigos 023.° a 
633.°, do referido Código.

3.° — Que êste imposto está em 
cobrança, durante o próximo mês de

Agosto, na Tesouraria Municipal, 
desde as 11 às 16 horas.

São prevenidos os interessados de 
que os conhecimentos do aludido im
posto que não fôrem pagos no prazo 
legal, serão relaxados e cobrados 
coercivamente na conformidade da 
lei

FALECIMENTOS e SUFRÁCIDS
António José de Oliveira

Na igreja da V. O. T. de S. Fran
cisco realizou-se, na segunda feira, 
perante numerosa e selecta assistên
cia, entre a qual se viam pessoas de 
tôdas as camadas sociais, Corpora
ções Civis e Religiosas, muitos ope
rários, Bombeiros Voluntários, etc., 
etc., o funeral do saudoso vimara- 
nense sr. António José de Oliveira, 
cujo cadáver repousava numa luxuo
sa urna de mogno.

A’s 11 horas foi celebrada a missa 
do corpo presente e resado o ofício 
de sepultura e em seguida organi
zou-se o préstito fúnebre, a pé, se
gundo determinação do finado, em 
que tomaram parte a Irmandade das 
Almas de S. Miguel, cujos irmãos 
foram contemplados com esc. io#> 
cada, muitos operários, pessoas de 
tôdas as categorias, Conferência de 
S. Vicente de Paulo, Pia Associação 
dos Amigos do Coração de Jesus, 
Congregação Mariana, Instituições 
de beneficência, Bombeiros Volun
tários, e tc , e cêrca de 35 ■automó
veis, conduzindo pessoas das rela 
ções do finado e de sua família.

O cadáver era conduzido na car
reta da Associação Fúnebre Familiar 
OperáriaVimaranense e coberto com 
o estandarte da mesma instituição.

O cadáver ficou inhumado em ja
zigo de família no Cemitério de 
Atouguia.

Sufragando a alma do extinto e 
segundo a sua vontade, foram distri 
buidas pela família as seguintes es
molas : Santa Casa da Misericórdia, 
2.ooo#oo; Creche da V. O. T. de S. 
Francisco, Oficinas de S. José, Asilo 
de Santa Estefânea, Entrevados de 
S. Domingos, Asilo de Mendicidade 
e Santos Passos, Conferência de S. 
Vicente de Paulo (homens), 5oo#oo 
a cada ; recolhidas do Convento das 
Trinas e dos Albergues de Santa 
Margarida e de S. Crispim, zotyoo a 
cada uma ; presos da Cadeia Comar
cã, 20&00 a cada. Também foi en
tregue, pela mesma intenção, a quan
tia de 5oo#>oo aos Bombeiros Vo 
luntários.

A chave do caixão foi entregue ao 
amigo íntimo do finado, sr. Cónego 
Alberto da Silva Vasconcelos.

♦
A Mêsa da Santa Casa da Miseri 

córdia mandou celebrar, no domingo, 
uma missa na igreja de'S. Dâmaso, 
em sufrágio da alma do benfeitor 
sr. António José de Oliveira, tendo 
assistido os internados do Asilo da 
Misericórdia, a Mêsa e muitas pes
soas amigas do finado.

D. Elisa Laurentina de Sousa Félix
Na segunda-feira, às 10 horas, e 

com a assistência de várias pessoas 
das relações da família dorida, rea
lizou-se, na igreja de N. S. da Oli
veira, o funeral da sr.* D. Elisa Lau 
rentina de Sousa Félix, cujo cadáver, 
que estava encerrado numa luxuosa 
urna de mogno foi, após os ofícios 
de corpo presente, trasladado em 
auto-funerário e com o acompanha
mento de diversas pessoas, em auto
móveis, para o Cemitério de Atou
guia.

Mário CGrreia
No Pôrto, onde há muitos anos 

residia, finou se, na segunda feira, o 
nosso estimado conterrâneo sr. Má
rio Correia, irmão do nosso amigo 
sr. José Femandes da Silva Correia 
e cunhado do também nosso amigo 
sr. Francisco Costa, estimado comer
ciante na mesma Cidade, aos quais, 
bem como à restante família enlu
tada, apresentamos condolências.

O extinto era casado e contava 55 
anos de idade.

O funeral do nosso saUdoso con
terrâneo, efectuado na Capela do 
Cemitério do Prado do Repouso, do 
Pôrto, constituiu uma significativa 
manifestação de pezar, em que to
maram parte numerosas pessoas de 
tôdas as posições sociais e foi uma 
prova de amizade para com a famí
lia dorida.

De Guimarãis foram também al

gumas pessoas associar se às home
nagens fúnebres.

A’ família dorida, apresentamos 
sentidas condolências

De luto
Pelo falecimento de uma sua tia, 

ocorrido há dias, na Póvoa de Var
zim, encontram-se de luto o nosso 
prezado amigo e activo empregado 
viajante da Casa Alberto Pimenta 
Machado, sr. João Carvalho Guima
rãis Júnior, e a espôsa do também 
nosso prezado amigo e conceituado 
industrial, sr. Torcato Mendes Si
mões. Os nossos cumprimentos de 
condolências.

Missa do 7 .°  dia
Na igreja da V. O. T. de S. Fran

cisco, e com numerosa e selecta 
assistência, celebrou-se, na terça- 
-feira passada, a missa do 7.» dia por 
alma do sr. Francisco Joaquim de 
Freitas.

Entre a assistência vimos a famí
lia e as instituições beneficentes, etc.

Funeral
Desta cidade foram várias pessoas, 

no último sábado, a Vila da Feira, 
tomar parte no funeral do sr. Antó 
nio Silva, extremoso pai do nosso 
prezado amigo sr. Antero Ilenri 
ques da Silva e da espôsa do tam
bém nosso amigo sr. João Dias de 
Castro.

Diversas Notícias
Cartomante presa

Pela Polícia foi presa Laurinda 
Lopes, casada, de 44 anos de idade, 
natural da freguesia de Alheira, con
celho de Barcelos, e residente na 
Rua P.® António Caídas N.® 3, por 
esta, na sua residência, exercer a 
profissão de cartomante, sendo lhe 
apreendidos um livro de S Ciprjano, 
dois crucifixos, duas imagens, dois 
anéis de aço e um baralho de cartas.
festas escolares

Liceu de Martins Sarmento — No 
Salão de Festas do Asilo de Santa 
Estefânea efectuou-se, no passado 
domingo, uma festa promovida pe
los alunos do Liceu de Martins Sar
mento, em beneficio da Mocidade 
Portuguesa, a qual teve numerosa e 
selecta assistência.

O programa era variado e, se
gundo nos informam, foi cumprido 
de forma a merecerem aplausos to
dos os alunos e alunas que tomaram 
parte no Sarau.

Agradecemos o convite que, em 
nome do Reitor do Liceu, o sr. Ri
cardo Vieira de Amorim Júnior, di
gno Aspirante da Secretaria do mes
mo estabelecimento de ensino, nos* 
dirigiu e lamentamos que o lugar 
que nos foi destinado, assim como a 
outros nossos prezados colegas, no 
referido Salão, não nos tivesse per
mitido assistir ao espectáculo.

Escola do Sagrado Goração de Je
sus— No mesmo Salão realiza-se, 
hoje, uma Récita Infantil em bene
ficio da Cantina Escolar da Escola 
do Coração de Jesus, com um pro
grama variado.
7{onda da Xapinha

Realizou-se no domingo, com a 
imponência dos anos anteriores, a 
tradicional «Ronda da Lapinha», to
mando parte no préstito muitos mi
lhares de pessoas de todo o conce
lho e dos concelhos limítrofes — uma 
multidão enorme de gente ! — que 
por entre fervorosos cânticos e pre
ces acompanhou a milagrosa Ima
gem desde Calvos até à igreja de 
N. S. da Oliveira, onde esteve em 
exposição até às 17 horas, hora esta 
a que regressou à sua linda cape- 
linha de trás da Serra.

Notou-se êste ano uma maior 
concorrência de fiéis, nesta Roma
gem de Fé que se vem realizando 
há cêrca de 3oo anos !

— O dia de domingo esteve quen 
tíssimo. Por ocasião da «Ronda da 
Lapinha», e segundo nos informa
ram, no trajecto da imponentíssima 
Procissão, de Calvos a esta cidade, 
morreram por insolação duas crian
cinhas que suas mãis, vindo incor
poradas no préstito religioso, tra
ziam ao colo.

—■ As mulheres da limonada fize
ram bom negócio. Andavam numa 
roda-viva. Vieram de longe, lá da 
Serra distante, acompanhando a Vir
gem e apregoando sempre a fres
quinha . . .  e doce.

— O movimento na Cidade du

rante o dia, mas principalmente das 
14 às 17 horas, desde a chegada até 
à partida da Procissão, foi grande e, 
felizmente, não houve desastres a 
lamentar.

Jfgressõo
No lugar da Lameira, freguesia de 

Caldeias, na noite de 20 para 21 do 
corrente, João Martins, casado, pei
xeiro, acompanhado de seu filho. 
Luís Martins, casado, jornaleiro, mo
radores no mesmo lugar, e Leopol- 
dino da Costa, viúvo, funileiro, mo
rador nas Caídas das Taipas, entra
ram, por arrombamento, na casa de 
Pedro Femandes Teixeira, casado, 
negociante, da mesma povoação, 
agredindo-o à paulada, assim como a 
uma sua irmã de nome Júlia Fernan- 
des Teixeira, doméstica, produzin
do-lhe ferimentos graves na cabeça, 
tendo o Teixeira recebido curativo 
no Hospital da Misericórdia, desta 
cidade. Segundo averiguações da
G. N. R. o motivo da agressão foi o 
facto do Teixeira ter tomado de ar
rendamento uma casa pela quantia 
de 5o#oo mensais e como se apro
xima o verão, o proprietário do pré
dio que é o agressor João Martins, 
querer que o inquilino abandone o 
prédio, desde que não esteja de 
acordo em que a renda lhe seja au
mentada.

O caso foi enviado ao Tribunal.

Xiga de €sfôrço Cristão 
de Çaia

A Liga do Esforço Cristão, de 
Gaia,' promove, anualmente, entre 
as suas congéneres de Pôrto e Gaia, 
em 24 de Junho, uma excursão em 
comboio especial às Cidades e Vilas 
do nosso País, mais interessantes 
pelo seu valor Histórico, Artístico e 
Panorâmico.

Ao promover êstes passeios o seu 
Único interêsse é proporcionar ex
clusivamente aos associados e suas 
famílias, pelo menor custo possível, 
um dia de recreio agradável, instru
tivo e útil, para maior e melhor co
nhecimento do valor e das belezas 
do nosso sempre encantador e gran
de Portugal.

A excursão dêste ano realizou-se 
à nossa histórica Cidade e à vizinha 
e linda Vila de Fafe.

Os excursionistas, em grande núme
ro, chegaram a Guimarãis às 9,36 
horas, tendo visitado os nossos mo
numentos, a F'ormosa Montanha da 
Penha, e tc . muito admirando as be
lezas e os Padrões de Guimarãis.

No Hotel do Toural realizou-se às 
12 horas o almoço de confraterni
zação, que decorreu no meio de 
muito entusiásmo, tendo os excur
sionistas seguido para Fafe às 14,10, 
de onde regressaram às 18,3o, jan
tando no mesmo Hotel às 19 horas 
e regressando ao Pôrto às 21 35.

Da Direcção da referida Liga re
cebemos um amável olício, apresen
tando-nos cumprimentos e dirigin
do-nos convite para o almoço de 
confraternização, gentileza essa que 
muito agradecemos, ao mesmo tem
po que àquela instituição desejamos 
as maiores prosperidades.

Sôbre a visita desta excursão à 
nossa terra, referir-nos-emos com a 
largura que o caso requer no pró 
ximo número.

gomaria Çrande de S. Zor- 
cato
Com o programa que já publica

mos no nosso último número, reali
za-se nos próximos dias 2 e 3 de Julho 
a Romaria Grande de S. Torcato, 
sem dúvida uma das melhores e mais 
concorridas Romarias do Norte do 
País.

Haverá, como noticiamos, impo
nentes solenidades religiosas, uma 
magestosa Procissão e um sumptuo
so Cortejo Alegórico e, tanto no sá
bado como no domingo, arraiais 
com deslumbrantes iluminações,con
cêrtos por 5 bandas de música, ses
sões de fogo de artificio pelos piro
técnicos de Lanhelas e Ponte da 
Barca, fogo prêso, etc., etc.

Santos populares
S. João — Estão decorrendo com 

muita animação os festejos ao S. 
João, em alguns pontos da Cidade e 
principalmente no Largo do Cano 
onde a concorrência de pessoas foi, 
já ontem à noite, elevada. O recin
to estava lindamente decorado e ilu
minado a electricidade, tendo se 
realizado um grande e animado ar 
raiai em que tomaram parte as 
reputadas Bandas do Pevidém e dos 
B V. de Guimarãis que tocaram, em 
elegantes coretos, até à madrugada.

Durante o arraial foi queimado mui' 
to e vistoso fogo de artificio e lan
çados balões luminosos.

Esteve em exposição durante a 
noite uma grande e interessante 
Cascata, hou\e a exibição de «Ran
chos Regionais» e Bazar de prendas. 
No referido largo o movimento foi 
grande e prolongou-se pela noite 
fora. Hoje continuam os festejos.

— Comunica-nos a Comissão das 
Festas Sanjoaneiras, do Cano, que o 
sorteio de uma junta de touros, que 
estava marcado para o dia 24 do 
corrente, foi transferido para o dia 
3o de Julho.

— Em vários pontos da Cidade 
viam-se as tradicionais «fogueiras 
do S. João» e por todos os lados se 
notaram a noite passada os descan
tes populares.

— Alguns grupos, cumprindo a 
tradição, foram às «orvalhadas à 
Fonte Santa».
J i  volta a Portugal por um 

simpático aleijadinho
Recebemos ante-ontem, na nossa 

redacção, a visita do sr. Carlos A. 
Rosas, um simpático aleijadinho que 
anda a dar a volta a Portugal, utili
zando para isso um triciclo que 
acciona com as mãos.

Carlos A. Rosas, que ante-ontem 
chegou a esta cidade, está na emi
nência de concluir a sua aventura. 
Por tôda a parte — disse-nos — tem 
sido bem acolhido e espera que o 
mesmo suceda em Guimarãis e pro
víncia de Traz-os-Montes, para onde 
vai dirigir-se.
Circo paptista

Não se realizou na quarta-feira, 
devendo realizar-se ainda hoje ou 
ámanhã, a estreia do Circo Baptista, 
que já se encontra instalado na Pa
rada dos Bombeiros Voluntários e 
que, segundo nos informam, irá 
apresentar ao nosso público alguns 
números sensacionais.

A Companhia realizará 4 únicos 
espectáculos, retirando em seguida.

De esperar é, pois, que o público 
acorra, como de costume, a aplau
dir os simpáticos Artistas que cons
tituem o elenco na importante Com
panhia.

Agradecemos os cum prim entos 
que nos vieram apresentar os sim
páticos Artistas Lito e Amery, «clo- 
wns»-parodistas-musicais.
fa lia  de espaço

Por absoluta falta de espaço fica- 
-nos de fora bastante original.

Aos nossos assinantes
Remetemos já  para 0 conveio 

os recibos de fora do Conce
lho, referentes a um semestre 
do nosso jornal, pedindo a to
dos os nossos estimados assi
nantes o especial favor de pro
cederem a sua liquidação, 
quando lhe forem apresenta
dos, evitando-nos, assim maio
res despesas e contrariedades, 
0 que agradecemos.

Aos assinantes das fregue
sias rurais pedimos, também, 
o favor de mandarem satisfa
zer à nossa Administração, o 
mais breve possível, a impor
tância das suas assinaturas, 
conforme a comunicação que 
a mesma Administração lhes 
fe \ já, o que muito agradece
mos.

Finalmente, pedimos aos nos
sos estimados assinantes do 
Brasil e África, o favor de 
nos fazerem remessa das im
portâncias em débito, para boa 
regularidade dos tiossos servi
ços Administrativos, 0 que mui
to agradecemos, também.

O A 3 D E L A
Desapareceu uma atnarela com ma

lha branca na cabeça, que dá pelo 
nome de cPerrica».

Pede-se o favor de a entregar a An
tónio Pinheiro da Costa, ou partici
par o seu paradeiro nesta Redacção.

Procede-se a todo o tempo contra 
quem a retiver.

Correndo as pas
s a s  do A l g a r v e

Impressões imorredoiras
Já 0 sol tingia de rnbor aqnêle cén 

de anil e a linha do horizonte se de
marcava mais dnramente, quando uma 
girândola de foguetes nos sobressaltou!

Atingíamos a lendária Loulé das três 
mouras da Fonte de Cássima que, pe
las noites luareutas, andam lamentan
do em alta voz a sua desdita e 0 seu 
infortúnio, exibindo como náiades for
mosíssimas a tentação do seu grácil 
corpinho.

Tau-tau — e é um nunca mais aca
bar de foguetório de fraco estrondo, 
em tudo semelhante ao que os rapazes 
do norte classificam de “ tostão „, à mis
tura com 0 brouháhá de falácia, alegre

e comunicativa, da gente daquela vila.
Desembarcados em pleno centro, nu

ma avenida tam espaçosa que consegue 
fazer-se florescer num jardim indepen
dente, mui vibrante do chilreio das 
irrequietas crianças que ali se amon
toam em bando de passarinhada, 0 as
seio e a frescura de tudo aquilo que 
pudemos ver, nesse fim de dia de inol
vidável recordação, dispõem bem e 
consolam. Porque, diga-se de passagem, 
nenhuma outra terra algarvia surpre
ende tanto pelo seu remoçar como essa 
Loulé de arredores pitorescos e de 
muralhas yiouriscas. A imponência dos 
seus prédios, a grandiosidade do seu 
Teatro — que se reputa das melhores 
casas de espectáculo da província—, 
e as comodidades que oferece ao vian
dante desejoso de merecido repouso, 
são predicados pouco vulgares em ter
ras pequenas do nosso Portugal.

No campo das realidades, Loulé soube 
transformar-se e substituir 0 albornó 
agareno pelo traje de fino corte euro
peu. Pela sua posição topográfica, pode 
considerar-se 0 coração do Algarve.

Informam-nos que é um desenvolvido 
centro comercial.

A sua Igreja Matriz, com a sua por
ta ogíval e respectivo froutão, é an
tiquíssimo ; parece ter sido delineada 
sôbre a construção de uma mesquita, 
pois data de 1298, e rezam documen
tos que foi pertença da Ordem de San
tiago. Notável a sua capela de N. S. 
da Consolação, tam antiga como a 
Igreja. Outro monumento digno de re
ferência é a Igreja da Misericórdia, 
que data de 1400, com seu pórtico e 
cruzeiro. Os antigos conventos, ven
didos a particulares em 1834, foram 
simplesmente por nós relembrados coro 
a visita que fizemos ao pórtico do da 
Graça, considerado hoje monumento 
nacional. *

Seguindo viagem, dirigimo-nos para 
Portimão, situada na margem direita 
do rio Arade, quando a cerração da noi
te não permitia já que continuássemos 
a deleitar 0 olhar com aparições empol- 
gautes de novos aspectos. Atravessá
mos as pequenas aldeias de Boliqueime

e Guia, passámos por Alcantarilha e 
Lagôa e, de chofre, descobrimos muito 
ao longe a feêrie lucilante da ilumina
ção do importantíssimo porto comercial 
e centro da actividade conserveira. A 
estrada corre ao lado do rio e vai ter
minar numa bem lauçada ponte que dá 
acesso à formosa vila da zona do Bar
lavento.

Percorrendo muito ligeiramente al
gumas das suas principais artérias e 
sendo acariciados pelos portimoneuses 
até ao fun lo da alma, num abrir e fe
char de olhos nos pusemos à porta do 
Casino da Praia da Rocha.

Era a hora do jantar. Uma orques
tra quebrava 0 silêncio em que estava 
mergulhada aquela casa engalanada a 
preceito — centro em tôrno do qual 
costuma desenvolver-se 0 dinamismo 
de tôda uma época balnear.

Muito embora 0 seu aspecto interior 
não ofereça ao viandante a visão de 
assombro que se experimenta portas a 
dentro dos casinos de algumas praias 
do Norte e Centro da Nação Portuguê- 
sa, pela situação de quqgoza e, outro-

-sim, por todo 0 seu jeito de balcão 
debruçado sôbre o mar, ali 0 vemos 
levantado como referência obrigatória 
para quem tente a descoberta do con
torno da nossa costa meridional, recor
tada de curtas enseadas e donde emer
gem rochedos desgastados pela acção 
erosiva das águas e dos ventos.

A-pesar-de vivermos em delícia, os 
prodigiosos e paradisíacos momentos 
que as eutidades oficiais nos propor
cionaram naquela noite, 0 espírito to
mado por uma única disposição, con
chava-se em anseio de saber desfeita 
a treva para desabrochar Um espírito 
novo que rendesse seu culto ao mais 
alto grau da beleza.

Após uma regalada e bem dormida 
noite, passada na linda vivenda de 
verão de D. Caetano Fen, a meio ca
minho de Monchique, pelas dez horas 
da manhã, descemos a serra em direc
ção a Silves. Panorama de fundos su
cessivos, onde há bastante de fluida 
leveza. A luz com seu jôgo discreto 
atenuísa os vários planos, dando-lhes 
tons assás doces e misteriosos.

0 dr. Arménio Caídas, de Vizela, 
meu velho condiscípulo e companheiro 
nesta peregrinação, fala-me com entu
siasmo das Caídas de Monchique, ro
manas de origem e afamadas pelos 
benefícios que prestam a quem neces
site delas. Como médico e profunda
mente conhecedor do valor terapêutico 
das águas — e bastar-lhe-ia viver numa 
das mais importantes termas do País—, 
não esconde a surprêsa experimentada 
com a visita *que fêz ao Balneário, 
além da forte impressão recebida pelo 
encanto da disposição era que as Ter
mas se encontram: pomares odorífe
ros, matas de encercar, parques for
mosíssimos e ribeiros serpenteantesl...

Alguém lhe chamou a Sintra do Al
garve — e nunca outra denominação 
nos pareceu tam apropriada e justa.

uQuera diria que neste rincão do 
ocidente surde, como por encanto, um 
lugar eleito e próprio para receber em 
meditação os altos desígnios dos 
deuses?!

(Continua).
L  Coelho.
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Tipografia Minerva 
V i m a r a n e n s e
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♦
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Visite as suas m o n t r a s t ipog rá f icos
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Praça D. Afonso flenriqties R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o

G U I Mfl R f l I S G u i m a r ã i s

UM ARTÍSTICO ESPELHO DE PRATA 
DA OURIVESARIA ANCORA EMOL
DURA MARAVILHOSAMENTE UM 
LINDO ROSTO DE MULHER!

O uriVesaria Ancora
Fundada há 36 anos

R ua 31 de J a n e i ro ,  2 i  a  2 5  
Telefone, 6078 P O R T O

a  P á tr ia Sociedade
Alentejana 

de Seguros
Seguradora da Associação Central de Agri. 
cultura Portuguesa — Do Consórcio de S e
guros das Casas Económicas do Estado.
€feciua seguros de incêndio, Jflcidentes de Trabalho, 

Responsabilidade Civil, Vida, jYlarítimos, jTgrícolas, 
jTcidentes, Jrjdividuais, etc.

ResepVas em 31 de Dezembpo de 1937
-------------Esc. S.7re ,7 ,344SlS--------------
D e le g a ç ã o  no P o r t o — Avenida dos Aliados n.° 81-1.°, 

Telefone, 4 9 0 3 — Telegramas PORPATRiA.
(73) A g e n te  e m  G u i m a r ã i s :

Francisco R ibeiro de Castro

Cintas e E sp a rtilh o s
"POMPADOUB,,

Se V. Ex.a pretende elegância nas 
suas tuilstes, prefira as cintas 
desta acreditadíssima marca.

ENVIAM-SE GATALOGOS GRÁTIS.
C a s a  de v e n d a  e x c lu s iv a  no P ô r t o :

Arm azéns da C ap ela
Rua da$ Carmelitas, 70 >•> Esq. Cândido Reis
T E L B F O K T B 1 8  8  5

Canetas Tinta Permanente |
(72) o  2 $ 5 Q

i
Deseja V. Ex.a urna caneta com 
aparo d'ouro imitação perfeita 

da PARK ER ? \
Inscreva-se nas vendas a pres- ■ 
tações na CASA DAS NOVIDADES. j

JOSE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do E x . m o  Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II às 13 e das 14 às 17 horas.

VENDE-SE uma em ferro fundido estran
geira com pequenos defeitos mas que 
serve perfeitamente para qualquer casa 
particular. Para ver e tra ta r  na
P E N S Ã O  C O M E R C I A L
(107, T o u r a l  — G u i m a r ã i s

e j R S A
VENDE-SE uma no Largo 13 de Fe
vereiro 9-11. Falar na Rua Francis
co Agra, 4 — Guimarãis. 106)

P O N T O  A Z U L
R á d io  Inconfundível

Modêlos à  v e n d a  no Depósito  da

Agência Comerciai de Anilinas, L.da

R. de Santo António, 53 G u i m a r ã i s

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de 

Maio de 1938

Hospital Cerai de Santo António
Consultas no Banco, 228.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 187.
Parturientes recolhidas, 7.
Crianças nascidas, 9, sendo 5 do 

sexo masculino e 4 do sexo feminino.
Doentes existentes ruo último dia do 

mês de Abril, 98.
Doentes entraiii&ç durante o mês 

de Maio, 127. \
Doentes saírjos : \ '
Curados, 94. X.
M elhora is , 29. \
No mesjrio estado, 8. \
Faleckfos, 4.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Maio, 93.
Banhos dados no balneário, 186.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 5o.
Transfusões de sangue, o.
Curativos feitos no Banco, 1.243.
Oftalmologia : — Operações, 3. 

Curativos, 237.
Injecções aplicadas, 1175.
Sessões de Raios ultra-violetas, 147.
Sessões de Diatermia, 197.

Hospital António Francisco 6uimarãis-Vizela
Consultas no Banco, 25.
Doentesexistentesno último dia do 

mês de Abril, i3.
Doentes entrados durante o mês 

de Maio, 2.
Doentes saídos :
Curados, 2.
Falecidos, o.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Maio, 12.
Operações de pequena cirurgia, 3.
Curativos feitos no Banco, 35q.
Injecções aplicadas, 24.

A Voz do O p erário
( S Í B A V O )

Mercê da propaganda recenteniente 
iniciada por esta Instituição registou- 
se uni incremento de novos associa
dos, tendo-se inscrito durante o mês 
de Maio 557 novos sócios, pertencen
do 314, dêsse número, às comissões 
de freguesias.

— A comissão da Amadora vai rea
lizar na sua área uma sessão de pro
paganda da «Voz do Operário».

— A comissão de Benfica requisi
tou 200 propostas para as espalhar

Exum ações  
D O  P A S S A D O
fQnadm sinóplicis da H itlòria Vimaranense)

0 CORPO DOS PRIVILEGIADOS DA ANTIGA, 
INSIGNE E REAL COLEGIADA 

111

Sentença do Senhor Rei Dom Afonso, 
o quinto e Dom João, <o segundo, n» 
coai foi julgado diante delles por letra
dos e ministro da fazenda que os pri
vilégios de N. Seuhora da Oliveira não ] 
podiam ser quebrados nem por ellea 
nem por seus subcessores: Item mais j 
apresentaram os ditos seus privilégios ; 
eutre os quais foram achados dois, con- ; 
vem a saber: hum d’El-Rei Dom João- ' 
que Deus haja em que se contem uma 
clausula que ao dito Rey prouve tomar 
á dita igreja, Prior e Cabido delia e ; 
sob sua defensão e guarda e encomen
da e quiz que assim eles com os seus j 
cazeiros etc. houvessem privilegio pa- j 
ra sempre que elle nem os reis quejj

delle descendessem não podessem re
vogar que não pagassem em nenhum 
servisso que por elle dito Rei, nem 
seus conselhos fosse lansado e que 
outrosim não servissem que sua mercê 
era de os haver por privilegiados fran
cos e izentos de toclo los ditos encar
regos e servissos e outro de El-Rei 
Dom Affonso nosso padre que Deus 
haja pelo coai se mostra em outras 
trez cousas que elle mandou a todos 
os seus officiais e pessoas a que 0 co
nhecimento pertenceram que visse um 
a carta que delle 0 dito Cabido e co- 
negos tinham ua qual ernrn escritos 
todos aqueles seus cazeiros e pessoas 
que de tais pedidos haviam de ser 
escusados e lho guardarem comprida- 
meute e não constrangerem os sobre
ditos em ella conteúdos que houvesse 
de pagar em 0 sobre dito servisso por 
coanto foi achado por letrados a que 
este comine teu que elle nom podia 
revogar os privilégios consedidos aos 
ditos cazeiros e pessoas da dita igreja 
por serem outrogados em oura e reve
rencia de N. Senhora Santa Maria em 
esmola e assim seria direito eclesiásti
co, 0 coai lhe não podia tolher euvian- 
do-nos a pedirem por mercê os ditos,

por tôda a freguesia, esperando-se 
êxito desta sementeira.

— No capítulo de instrução a So
ciedade regista, por tôda a cidade e 
arredores, 42 escolas de instrução 
primária, com uma população de 
4.200 alunos ; os cursos profissionais 
e comercial com 125.

— A 6 de Junho, na séde, realiza- 
se uma interessante festa, promovida 
pela escola privativa n.® 1, com a va
liosa cooperação da escola de con
tracto n.° 10, revertendo o producto 
desta festa para o fundo da Caixa 
Escolar.

— A 10 de Junho reabre a esplana
da, repleta de atractivos e num am
biente de fraternal alegria, iniciativa 
feliz da gerência transacta.

— A Biblioteca da Sociedade, uma 
das mais centrais da capital, com um 
m ontante de volumes superior a 
12.000, continua a registar uma mé
dia diária de 30 leitores, o que não é 
de admirar, posto que ali se recreia 
e cultiva o espírito num ambiente de 
luz e conforto.

— A Policlínica, dirigida pelo mé
dico escolar da Sociedade, sr. Dr. 
Alfredo Franco, facultativa a todos 
os associados, mantém um corpo de 
especialistas para as seguintes doen
ças : análises clínicas, cirurgia geral, 
estômago, fígado, garganta, intesti
nos, olhos, nariz, ouvidos, hemorrói-

Priore Cabido que por servisso de Deus 
e da Seuhora Santa Maria sua Madre 
lhe uiaudassemos todo. • • e desembar
gar como 0 achacemos por escripto. E 
visto por nós seu requerimento e vistos 
os ditos instrumentos e nossas respos
tas e vistos os ditos privilégios outor
gados á dita igreja pelos Reis nossos 
antecessores e padre todo em a nossa 
fazenda com os vereadores delia e al
guns letrados do nosso conselho 0 que 
isto mandamos ver e desembargar e
visto em nosso parece.........................
Acordamos que vistos os ditos iustro- 
meutos que por parte do Prior e bene
ficiados da Igreja de Santa Maria de 
Guimaraens se tomarão do agravo que 
lhes era feito aos seus cazeiros e la
vradores convém a saber: hum por 
lhe lauçarem armas e cavalos, outro 
por serem constrangidos para haverem 
de pagar nesta sincoenta milhões e se 
alega por sua parte seus privilégios que 
são de tal coalidade que por esta cau
s a . . .  por nossa parte se alega 0 se
guinte : que demos aos nossos oficiais 
deputados para arrecadarem este di
nheiro que ueuhum posto que privile
giado 8eja e vista a carta de El-Rei 
nosso bisavô em que diz que não pa

das, sífilis, senhoras e crianças, vias 
urinárias.

— O consultório médico-dentário, 
provido de tôda a aparelhagem mo
derna, assegura tratamento sob os

I métodos mais progressivos.
I — Um grupo de 50 parteiras, com 
sonsultório ou residência nos diver
sos bairros de Lisboa, mediante 50500 
de honorários prestam assistência às 
consócias parturientes. .

— O serviço nocturno funciona 
das 21,30 às 23 horas, para atender 
os associados que durante o dia es
tão nas suas ocupações.

— A's sextas-feiras, das 21,30 às 
23, a comissão administrativa atende 
tôdas as consultas ou reclamações 
dos associados.

*

B anco de Barcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

A gência em G u im arãis
Largo do T o u r a l

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

D e p ó sito  à O r d e m  e a P r a s o ,  D e s c o n to s , j 
T r a n s f e r ê n c i a s ,  S a q u e s ,  C o m p r a  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b r a n ç a  

de J u r o s  e de D iv id e n d o s .

Tôdas as operações bancárias permitidas por lei.

TELEFORES!B A H O E L O S
G i U I M A B Ã I S

2ST
(27)

3  1

O O

S e rv iç o s  de P ropaganda  
da «SIB AV O » — Envia material de 
propaganda para todo o país, às pes
soas interessadas em conhecer a obra 
da «Voz do Operário», para o que 
basta escrever um simples postal aos 
Serviços de P ropaganda  da  *Sibavo»  
— Rua da Voz do Operário, 13 — 
Lisboa.

V E N D E - S E  uma casa na Rua

V E N D E - S E

Um prédio, em 
estado de novo, de dois andares,

de Francisco Agra. Para tra ta r : 
com José Teixeira, Avenida Cândido 
Reis n.o* 98 e 99 — Guimarãis. <700)

Dr. Joaquim de Meira.
Nesta Redacção se informa. (115)

gassem nenhum em servisso que por 
elle e seus conselhos fossem lansados 
e vista uma carta de El-Rei Dom Af
fonso, nosso padre que Deus haja en
dereçada aos jnize8 de Guimaraens em 
qne diz que fora achado por letrados 
o que este commeteu qne elle não po
dia revogar os privilégios consedidos 
aos cazeiros e pessoas da dita sua igreja 
por elles serem outorgados á onra de 
N. Senhora e visto isso mesmo 0 que 
quer 0 direito em que os seus ditos 
letrados fundarão que depois que 0 
senhor temporal dá e outorga nm pri
vilegio á igreja não 0 pode elle nem 
subcessores revogar porque tal direito 
hé já  adquerido de igreja e posto que 
0 regimento diga qne os privilegiados 
hajão de pagar isto se entende nos 
privilégios que São dados a outras pes
soas e nom nos outorgados á igreja como 
dito hé e nós mandamos que os ditos 
privilégios lhes sejam inteiraraente 
outorgados executando a paga dos 
cinco milhões nos... nom devem de 
pagar como esto mesmo em lhe serem 
lansados armas e cavalos ou vôis lhe 
mandarem de lansar aqueles que por 
seus privilégios devem ser escusados e 
mandamos a vós Rui Mendes, nosso

com quintal, e com os n.°* de polí
cia 118, 118-A e 118-B, sito na Rua ! Lède e propagai 0 «Notícias de Guimarãis»

contador e a vós dito Gonçalo de Fa
ria, lansados dos ditos cavalos e armas 
e egoas quer outros nossos oíficiais a 
que esto pertencer que vejão os ditos 
privilégios e os examineis e olheis a 
que se estendem e que pessoas são 
escusas e lhos fazei muito inteiramen
te guardar assim como neles hé con
teúdo e fazei em tal maneira que por 
bem da generalidade dos ditos privilé
gios devem ser esensos e nom outros 
algnmas. Porem vos mandamos qne 
asi o guardaes e cumpraes e façaes 
cumprir e guardar como por nós hé 
julgado, acordado e mandado sem ou
tra duvida nem embargo que liuns nem 
outros a elle punhaes que asi hé nossa 
merssê e al nom façades. Dada em 
vila de Abrautes a vinte ó hntn dias 
de agosto. EL-Rei 0 mandou por Dom 
Pedro de Castro, do seu conselho e 
vedor da 9ua fazenda por coanto os 
lettrados que com elle acordarão ficão 
assiguados no acordo passou por elle 
segundo ordem nossa Gaspar Affonso 

fez. Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil coatro 
centos e oitenta e trez — D. Pedro II.

Privilegio sentença do Senhor Rei 
Dom João 0 terceiro em que

não poderem ser quebrados os 
privilégios de N. Senhora da Oliveira 
por serem dados por esmola e reveren
cia sua dada no anno de mil quinhen
tos e vinte e seis e vistos por nós seus 
privilégios por taes seus
cazeiros lavradores nom devem nem 
soem pagar em os nossos pedidos e 
achamos qne nom por nossos aggravos 
em lhe nom serem guardados porem 
vos mandamos que vejaes huma carta 
que de nós 0 dito cabbido e conegos 
tem na coai são escriptos todo los 
aqnelles cazeiros e pessoas que de taes 
pedidos hão de ser escusados e lha 
guardeis cumpridamente e nom cons
trangeis os sobreditos em ella conten- 
dos que hajão de pagar em sobredito 
servisso por coanto posto qne em este 
sobredito não hajão de ser alguns 
escusados de pagar posto que por nós 
nossos privilégios fossem izentos de 
pagar em vossos pedidos.

(Continua)

P.* Alberto Gonçalves.


